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o absurdo da via expressa na capital
Paulo Afonso em campanha

para segundo turno

o médico' Iberê Condeixa, em

,artigo assinado, critica o governo de
, Santa Catarina, por investir uma alta
soma em dinheiro, tia implantação de
uma Via Expressa em Florianópolis.
Enauanto isso, o viaduto de Nova

o candidato da Coligação 'Viva Santa

Catarina, Paulo Afonso, festejou os resultados
obtidos nas umas da capital catarinense e no

sul do Estado. Florianópolis e Criciúma foram
os dois grandes colégios eleitorais onde Paulo
Áfonso superou a candidata do PPR. A força
destas duas regiões será importante para a

. vitória no segundo turno assegurou Paulo
Afonso, mas o nosso desafio é vencer no maior'
número possível de municípios. Para isso, a Co­

ligação Viva Santa Catarina não vai deixar de
trabalhar. "Já estamos em campanha para o se­

gundo turno", falou o candidato.
- -- .

PallIõ Àfonso ressaltou que .vai buscar
nos votos em branco e nulos o número necessá­
rio para virada. O candidato' da Frente Popular,
Nelson Wedekin, já declarou

--

esta semana

apoio ao candidato do Viva Santa Catarina.
Além de Wedekin, a deputada federal Luci
Choinacki admiti apoio ao peemedebista. Mas
não é só dos partidos que compõem a Frente

Popular que Paulo Afonso tem recebido mani­

festações de apoio. O PFL já demonstrou inte­
resse na candidatura da Coligação Viva Santa

Catarina, muitos telefonemas de prefeitos do

partido e eleitores de Jorge Bornhausen decla­
rando voto a Paulo Afonso tem sido feitos ao

comitê central do PMDB.
Pau10 Afonso não descarta inclusive um

contato, político com o governador Antônio
Carlos Konder Reis. "Sempre respeitei o dou"
tor Antônio Carlos, uma figura ilustre na polí­
tica catarinense. Estivemos em lados opostos
até hoje, mas sempre reconheci seu valor como,

,

homem público", disse. Além do que, o gover­
nador já declarou que Ângela Amin é despre­
parada para administrar o Estado. lembrou.

O slogan da campanha, para a vitória da

Coligação Viva 'Santa Catarina no segundo tur­

rro já foi criado: Ele 'no segundei turno. Paulo
Afonso garantiu que não 'medirá esforços para
ser governador e tomar Santa Catarina um lu­

gar ainda melhor para se viver.

Brasília parado, pois.Antônio Carlcs
Konder Reis, o governador, alega falta
de recursos. O norte de Santa Catari­
na protesta, pelo descaso da adminis­
tração estadual.

Ela surgiu de
repent-e, para
ilustrar a capa
desta edição.
Sem dúvida, uma
princesa que
habita a TERRA
DOS
PRÍNCIPES.
Charme, beleza,
sensualidade.
Quem é ela?

:1111'1111

Para ga'rantir
mais qualidade em
conexões de PVC e
acessórios sanitários,
exila esta marca.
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A qualificação
do trabalhadorm' .

.

.

ficar, retirando da' área dó
salário mínimo (ou menos) o
maior'contingente possível de
trabalhadores, al:1rindo-lhes
novos horizontes de eonquis­
ta profissional,

Estamos entrando
numa fase de história econô­
mica dos povos em que o tra­
balhador desqualifiçado será

desempregado pela engenha­
ria e pela informática; e os

qualificados deverão estar

permanentemente atentos às
necessidades de atualização,
não sendo absurdo prever
uma drástica redução das ho­
ras de trabalho de cada um, à
medida que o progresso
avança.

Não nos situamos ain­
da entre os países do mundo

. que divisarão parte de sua

mão-de-obra disponível com
a impossibilidade de obter-ao
longo da vida, qualquer em­
prego, ,O nosso . mercado in­
terno é grande, mas a nossa

mão-de-obra não é de boa

qualidade, Temos que forçá­
la à reciclagem, como pro­
grama básico do governo,

Não é mais possível
.

fechar os olhos para a dura
realidade a que me referi. O'
mundo trabalhista não é for- .

mado de empregados, mas de:

trabalhadores. Ser emprega­
do vai-se tomando. um pri-:
vilégio; ser trabalhador, uma'
inquietação constante.

O desemprego nâo
tem preconceitos: atinge' as

classes pobre, média e rica,
Até porque os ricos- brasilei­
ros hoje parecem que estão'

querendo refugiar-se por se­

gurança no serviço público; o
concurso é critério muito jus­
to de seleção, mas só o será
se dermos ao pobre qualidade
para concorrer, Do contrário,
mais uma vez lhe tiraremos:
toda chance de ascensão soo'

. cial, esta, um apanágio das'
sociedades democráticas.

(Transcrito do "Correio Bra-

ziliense",9-8-94)
-

violência, nem· justificar as

violências que praticam. O

problema do Brasil, para
progredir num mundo de

avanços tecnológicos inacre­
ditáveis, -é de educação em
massa e de qualidade..

Temos de fazer verda­
deira cruzada' nacional pela
atualização profissional cons­
tante de todos os trabalhado­
res pobres. Com cuidado ne­

cessário. para fazer isso', em

compasso com a aplicação da
nova tecnologia à indústria, à
agricultura e. aos serviços. A
hora de começar é esta. Dê
qualidade ao pobre: ensine-o
e ele será grato, não ao go­
verno, mas a toda a' socieda­
de, que se mobilizará para

_tirá-lo da ignorância, _

II tudo o que eu Sem­

pre desejei dizer: aqui se faz
justiça ao trabalhador organi­
zado em sindicato, mas lá fo-'
ra está uma multidão informe
e não organizada de traba­
lhadores a preço vil, que pou­
cas vezes tem acesso à Justiça
e, quando o faz, dificilmente
vai além de conciliação, onde
os seus direitos não' raros são

.

reduzidos sem qualquer razão
jurídica.

Daí por que estou-me

empenhando na qualificação
ou reciclagem profissional. O
que vi' corno necessário no

TST e que não pude fazer,
tento realizar como ministro­
de Estado. Se não lutamos
pela qualificação profissional,
para a qual neste semestre es­

tamos destinando US$ 60 mi-
.

Ihões, uma gota de ãgua- em
um mar de desqualificação,
estaremos perdendo mais
uma vez a corrida do tempo.

O mundo marcha ace­

lerado 'para alta tecnologia
que teremos que absorver se

desejarmos continuar no

mercado .mundial. Daí a ne­

cessidade imperiosa de quali-

E os fortes não cessam

de pedir mais.. enquanto os

fracos nem sabem como pedir
alguma coisa. Só ouvem falar
da injustiça de que são víti­
mas e votam em quem diz
conhecer a sua situação; na
esperança de que se lem­
brarão deles um dia. Ou se

voltam para a violência, por­
que alguém lhe está dizendo.
que eles têm esse direito ...

É por isso que nunca

me senti o "pai. dós pobres"
no julgamento da maioria dos'
dissídios coletivos. Não era ali
que estava a miséria do povo
brasil-eiro, Uma. grande classe
média floresceu por intermé­
dio da negociação e do dissí­
dio coletivo nestas últimas .

décadas. Aos pobres, aos ver­
dadeiramente pobres, muitos
dão apenas o conselho da
'violência,

Nessa classe pobre, in­
cluo, por exemplo, os proies­
sores de todo o País, qu- de­
fendem o ensino oficial não
sei por que, pois este lhe re­

tribui com tremenda avareza;
e, mesmo. assim, muitas vezes

paga melhor que as escolas
particulares.

É um quadro <lramáti-
. co, o dos professoresçporque
o seu nível intelectual, em

muitos setores, também não é

invejável; os mais qualificados
vão deixando celeremente a

profissão.
Não adianta pretender

qualificar alguém se lhes falta .

educação. Os exempios de
fracasso são inúmeros pela
desqualificação, tanto que,
agora; .

determinei à Funda­
centro que faça um programa
nacional de educação do tra­

balhador para prevenção de

acidentes., Não adianta tentar
impingir-lhe idéias se a capa­
cidade intelectual não' foi
previamente desenvolvida.

.

É preciso capacitar os

pobres e não os aconselhar às
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Não posso deíxar de
reconhecer que estamos vi­

vendo, ainda, um quadro gra­
ve de injustiça social, que
precisa ser atalhado. com de­

nodo, porque a decência não
é apanágio dos pobres, ainda .

que por certo não estejam su­

jeitos a tantas tentações. Mas
vejo sempre com tristeza. 'os

.

pregoeiros da violência dos

·pobres contra os' ricos, defen­
dendo o criminoso pobre' ou
o menor pobre assassino, _

criando verdadeira cultura da

violência, sacralizada por esse
"direito de insurreição" que a

pobreza lhes asseguraria .. O
rico injusto teria criado um

pobre criminoso; esta é a

"piedosa" cultura que estão
tentando impingir.

Isto é uma contratação
da realidade, contrafação im­
patriótica e absolutamente
amoral. Se os salários são
baixos (e. verdadeiramente
o são, não nas empresas que
têm contra si poderosos sin­

dícatos, mas por esse Brasil.
afora os trabalhadores de
salário mínimo, e até menos
do que .isso, nem mesmo sa­

bem de uma negociação cole­
tiva em seu favor), é porque
os trabalhadotes não estão
organizados nas camadas de
mais baixa renda da popu­
lação, pois é dificílimo co­

locá-las dentro de um sindica­
to.

A maior parte do noti­
ciário sindical, no Brasil, diz

respeito à classe média traba­
lhadora, a que menos perde
com a inflação; a que perde
pouco. Os pobres, os verda­
deiramente pobres, não têm
nenhum sindicato por si, por­
que nem têm' carteira profis­
sional e quando se. fala de
"trabalhadores" parece' que
nem se está pensando neles.
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Tristes campeões
.

.

ó

Guilherme Voas -

çar. É só dar uma olhadela em nossos depósitos de lixo.
doméstico. Constata-se, infelizmente, que somos tristes
campeões no desperdício de alimentos.

.

Não é à toa que nutricionistas europeus ficam escan­

dalizados com o que é jogado fora nas cozinhas brasi­
leíras. Eles simplesmente não entendem como se esban- '

j� tanto num.eaís onde m� �e 30 milhões de pessoas
VIvem na mais absoluta nnsena, .

Para. reverter esse vergonhoso quadro; só vejo unia
saída: que nos eduquemos para não desperdiçar; Feito
isso, bastará que a sociedade sé organize no sentido de

.

canalizar às crianças Carentes a parcela de alimentos

_ que,na atualidade vai para a lata de lixo..
.

'.

.

. E .imprescindível, evidentemente'que o governo se

engaje nesse projeto.começando por parar de desperdi­
çai' milhões de toneladas de alimentos que apodrecem
em armazéns, enquanto que milhares de crianças mor-
rem de fome.

.'

GuilhermeVoss, vereador emJoinville

o Filme em cartaz - Forrest Gump
i O Contador de

Direção de Robert Zemeckis,
1 'com TOM HANKS, SALLY
I FIELD, ROBINWRIGHT, GARY
.' SINISE, MlKELTI WILLIAM­
'SON
:;

.

Sentado num banco de um:
_ sombrio ponto de ônibus em Sa­
I vannah, na Georgia, está um im-
provável contador de histórias. For­
rest Gump não é um cara brilhante,

I mas, um inocente livre numa Amé­
rica que está'perdendo a inocência.
E um homem simples que, ao longe

'I
de três décadas, leva uma vida um

tanto extraordinária: torna-se um
. astro de futebol, herói de guerra,
atleta,' milionário e o mais sincero
amante que uma mulher poderia
desejar.

FORREST GUMP surgiu
, como personagem de romance de
Winsten Groon, uma excêntrica
parábola escrita no ritmo arrastado
do jeito GUMP falar, e apimentada
com suas pitorescas expressões su­

listas e perplexas observações sobre
.
tudo que o cerca.

. O diretor, Robert Zemeckis,
vem de sucessos como "DE VOL-'
TA PARA O FUTURO'" "UMA
CILADA PARA ROGER RAB-

� BITT'2 .� com .0 CONTAD�R DE
'HISTuRIAS acumula mais um

filme de êxito em sua brilhante car­

reira.
TOM HANKS também está

notável na' figura central, surgindo
como um dos melhores atores de
Hollywood na atualidade, A vete­
rana Sally Field também está convi­
cente, como a mãe de FORREST
GUMP. VALE A PENA VER I

ESTA FILMÃO DE PRIMEIRA.

Histórias

TOl]l
IIanks.
rI't�st

GUlnp
o Contador'

de Histórias

Vllmar Loef
entegra
viaturas à
Polícia Civil

Programação dos Cines locais

Há tempo venho observando o comportamento
das pessoas. Muitas apresentam-se sadias, bem
vestidas, externando bom padrão de vida. Mas,

paradoxalmente, por detráS dessa estabilidade material,
. percebe-se em suas expressões faciais uma infelicidade
pungente, muitas vezes provocada por pequenas coisas;

.

Existe também o reverso da medalha. Em recente vi­
sita·a um jardim de infância freqüentada por crianças
de famílias de baixa renda, constatei que pequenas coi­
sas, pequenos atos; como um prato de comida simples

.• � bem p�o, têm o poder. de transformar essas .

criaturas carentes em seres feliZ6->.
_ Após a visita, comecei a me questionar sobre quan­

tas� �o Brasilpoderiam ser felizes se praticásse­
m��nos atos, como lhe fornecer uma boa refei-

çáQ.: »
'.

.'
.

Constatei, entre outras coisas, que não é necessário
desembolsar dínheiro para ajudar a melhorar o padrão
alimentar de milhares de menores carentes. Bastaria;
basicamente, que nos educâssemospara não desperdi-

Quatro Mulheres e Um Destino
15 - 17 - 19 e 21 horas

.CINE PAlÁCIO I
A partir de sexta-feira - 14/10
O Sombra - 16 - 18 e 201i \

CINE pAIÁcio II
A partir de sexta-feira - 14/10

ClNE CENTER I
Anexo Shopping Center,

loiriville
O Contador de História
Forrest Gump
15 - 17 - 19 e 21 horas

Ãn!!XO Shopping Center
loinville
Adoro Problemas
15 - 17 - 19 e 21 horas

CINE CENtER II'

A segurança pública
de Joinville ganhou ontem

(10) o reforço de novas via­
turas entregues para a Polí­
cia Civil. São dois Unos e

seis Kadetts que serão usa­

das nas delegacias do centro
e bairros. O secretário de
Segurança Pública,' Vilmar
Loef, destacou que ao todo
são 14 novas viaturas para
Joinville. Além destes Unos
e Kadetts, a Polícia Civil
está recebendo urn microô­
nibus especial para h perícia
criminal. Essa viatura está
em Chapecó e chega a Join­
ville nos próximos dias.

A' Polícia Militai
também foi contemplada.
São dois Unos, dois Kadetts
e urna camionete Trafic es­

panhola para o transporte
das integrantes da PM fe­
minina. Para todo o Estado;
segundo Vilmar Loef, foram
adquiridas. 167 viaturas,
sendo 84 para a Polícia Civil
e 83 para a Polícia Militar.
Mesmo assim, em Santas
Catarina 87 municípios não
dispõem de viaturas, O pre­
feito Wittich Freitag rece­

beu as chaves do secretário
e lembrou quê os investi­
mentos em segurança têm
trazido resultados, pois há
pouco tempo a cidade vivia
em clima de intranquilidade
que hoje está superado.
"Loef deu outra dinâmica à
segurança", destacou o pre-
feito.

'

O secretário reconhe­
ceu que o sistema de segu­
rança carece de mais gente
e equipamento. Para aten­
der os 263 municípios do
Estado a Polícia Civil dispõe
de apenas três mil policiais e

funcionários. Para Joinville
.

os reforços mais recentes
são de seis delegados e 30
policiais civis. O novo con­

curso está 'oferecendo novas
233 vagas.

. Vilmar Loef também
anunciou, com objetivo .de

���orar a formação de po­
liCIaIS para o-mterior-do Es-

.

tado, a descentralização da
Academia de Polícia - Aca-

-

depol -, para formação de
escreventes e investigadores.
Sobre a interrupção da obra

.

do compl�xo de segurança,
onde funcionarão a 111 Dele­
gacia de Polícia, Delegacia
da Mulher e IML, o se�á­rio confirmou a liberação da
última parcela devida à
Construtora Prisma no valor
de R$ 75.681,00 e a assina­
tura do primeiro aditivo de
R$ '720 mil, que' devem ser
liberados até o fmal do ano.
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Cuba e o
\'

-

,

"

. .'
"

sensacionalismo
Profissionais

exemplares
"

Jorge Monenari
algum tipo de especiali-.
zação profissional e foi
para países como esta­
dos Unidos e Japão,
não a procura de em­

prego, mas sim de me­

lhoria da qualidade de
vida. Já os' imigrantes
vindos principalmente
do Chile, Bolívia, Para­
guai; , Argentina e

Coréia não possuem
capacitação específica,
"Com isso estames per­
dendo tão-de-obraqualificada e recebendo
um contingente sem

habilitação que passa a­

disputar postos de tra-
, balho no mercado' na­
cional", preocupa-se o

demógrafo Juarez de
Castro Oliveira," coor­

denador od Projeto de'
Componentes da
Dinâmica Demográfica
do Departamento de
Populações do IBGE.

economico, dando aos

países a liberdade de
negociação comercial.

Hoje há uma ex­

ploraçãp da evasão dos

,

cubanos e pergumunos:
Quantos brasileiros dei-:

,

xam o Brasil para terem

uma nova vida no Exte­
rior?

Mas, o Brasil é
'um país de�ocrático
republicano onde a

miséria, a fome, o anal­
fabetismo impera. O
IBGE 'em relatório di­

vulgado na primeira
quinzena do mês de 'se­
tembro, revela que nos

últimos 12 anos mais de
140 mil brasileiros dei­
xaram o país, dando
uma média de 10 mil,
trabalhadores por ano.

Cerca de 300 brasileiros
deixam o' país a cada
dia.

A maioria possuía'

fantil zero e, saúde para
todos; Não acredito que
seja'tão ruim para o seu

povo.
Está na hora do

mundo -inteiro repudiar
esta imposição, que é
um atentado a sobera­
nia de um país, pois ca­

da Nação deve ter sua

soberania respeitada,
não importa o regime.

,

A Organização
das Nações Unidas,
preocupa-se tanto com

a Revolução do Haiti,
com razão. Mas esque­
ce que debaixo de seu

nariz existe, uma grande;
falta de respeito e

omissao dos direitos
humanos cometida -há
muitos anos. Não adian­
te regularizar a saída de

cubanos, pois não estará
resolvendo o problema,
mas por fim a este ver­

gonhoso boicote

Tenho acompa-
nhado através dos

órgãos de comunicação,
o sensacionalismo gera­
do pelas evasões do po­
vo cubano. Mas, há uma
falta de veracidade, 'que
levam os cubanos a
abandonarem a sua pá­
tria. Culpam o regime

'

ditador de Fidél Castro,
o que não é verdade.

A 'imprensa peca
em omitir a, realidade.
O porque da miséria em

que vivem os cubanos;
miséria esta de bens de
,consumo. O principal
mentor é'o país Estados
Unidos, com um ridícu­
lo boicote econômico
imposto a Cuba deste

1959, não respeitando a
soberania deste país.
Cuba que é modelo em

educação, analfabetis-

Mulheres contra discriminação (mo zero. Saúd� com �a-
",

b 'Ih
"

'

xa de mortalidade m-
,

,

no tra a o '

, o trevo da Expoville, ondepara o desespero e inconfomdsmo
de milhares ,de joinvilenses as obras, do viaduto sobre a BR-IOI estão
paroIisadas há quase um ano, tem sido palco de inúmeras tragédias.
Dezenas de pessoas já perderam a vida naquele fatidicoponto negro,

conforme o local _é tecnicamente classificado p,>r especialistas de tré­

fego em rodovias. rápidas.
Boaparte das vítimas residia no bairro Vila Nova, ZOIUJ oeste

de loinville. Desgraçadpmente, naquele bairro é difIciJ não encontrar

pelo menos uma familia em cada um q� não tenha perdido algum
perante no famigerado trevo da Expoville.

Isso posto, quero falar de um gmpo de pessoas que, pelo seu

traliaIho responsável, sereno e pociente, tem evitado que as tragédias
assumissem contomos e proporções 'ainda mais dantescos. Refiro-17U!
aos motonstas dos ônibus circulares de loinvílle, diariamente obriga­
dos a c1UZLU,a BR-IOl diversas vezes, sempre transponando dezenas

depassageifos.
Há muitos anos que esses profissionais cruzam aperigosa ro­

dovia. E há muitos anos o tráfego IUJ BR-lOI estâ sobrecarregada,
tornando a travessia sempre manobra de risco. Felizmeme; durante
todo esse tbnpo, esse grup8. de profissionais não se envolveu em ne­

nhum acidente digno de registra.
São uns verdadeiros heróis esses motoristas. Atravessar a con­

turlJoda BR-IOI com um veiculo pesado, como é um ônibus apinhado
depassageiros, requermuita serenidade e competência.

Graças ao espírito de serenidade e responsabilidade, não ti­
vemos até hoje o dissabor de ver estampadas nas pági1UJS dos jomais
1TIOIIChetes anunciando a morte depassageiros de ônibus circulares.

Esses profissinaisfazem sua pane e POT:_, isso são merecedores
do respeito da população da ZOIUJ oeste de loinville. Espero que as

autoridades competentes em breve também mereçam o mesmo respei­
lo. Bastará que concluam o viaduto da Expóville, que, parado há qua­
se um ano, é um "monumento" que escarnece e ameaça a vida dos

joinvilenses.

Jorge Monenari, vereador (PPR)

Luiz Carlos KliDg - Diretor do Sindicato dos
Servidores Público de Joinville

o movimento organizado de mulheres preparou réivindi�
cações aos candidatos à presidência da República, propondo que o

novo governo acabe com a desigualdade entre sexos. As propostas
resultaram de debates entre diversos movimentos femininos e a

,

iniciativa para elaboração do documento surgiu de seminário reali­
zado no Rio, com a participação de 150 representantes de 13 esta­

dos.
O seminário contribuiu para elaboração de relatório a ser

apresentado, no próximo ano, pelo governo brasileiro, à Conferên­
cia Internacional sobre a Mulher, em Pequim, China.

fem �º turno não desperdice o seu voto .

Cuidado.éleitor, cuidado! - Candidato mercenário'
Não vá ser um tolo fraco Que só visa o subsídio
Vai chover de candidato E os recursos do erário..

Naporta do 'seu barraco. Dapolítica viciosa
Não dê o ouro ao ladrão, Faz sua fonte rendosa
Seu voto é sua razão, ' Só a fim de se arrumar.
Pense nas horas noturnas Para opovo dá cavaco

Que nenhum dós demagogos Merece um chute no saco
Vão atender seus 'rogos Prá nunca'mais enganar
Dê a resposta nas umas

Seminárió no Rio

,

A mulher ainda é marcada pela discriminação: ganha 60%
do que é pago aos homens; oc:upa funções subalternas nas empre­
sas; tem pouco acesso aos cargos de chefia; e costuma ser designa­
da para atividades como "femininas" (sinônimos de menos valori­

zadas). Para sensibilizar os empresários, o Conselho, Estadual dos

Direitos da Mulher e a Secretaria de Trablahoe Ação Social-Rl,
com o apoio do Sinerj, realizaram no início de'agosto o seminário

, "A Mulher e o Trablaho: Realidade e Iniciativas-para a Igualda­
de".

No evento foi assinado convênio entre vários órgãos visan­
do a plena participação da mulher no mercado de trabalho, através
de cursos profissionalizantes, reciclagem e especialização. Só merecia um.presídio

opovo seprolifera
Nas favelas suburbanas,

. TRANS·DECORE
,

,
TRANSPOIITES E SERVIÇOS'LmAa

Oar,gaspara Iodo '0!7W.t
RÚG:Santos 1'38 _' 'TEL.:, (04-14) 22-6724,

,

sala 2 _ Joinvillt/St'

TRANS
DECORE
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Correios

·
Os serviços oferecidos pelos Correios apresenta

melhoria' significativa com a implantação de "fran­
quias" para a iniciativa privada. A medida n�o SÓ
descentralizou os serviços, como também ampliou o

· horário de atendimento ao público, antes restrito até

às 17 horas. .
.

. Contudo, o transporte e. distribuição de corres­

pondência no país permanece monopólio da E_CY;
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. A, e�ta­
tal cumpre seu papel de maneira eficaz; sem duwda_.
O setorprivado, porém, também deveria.poderparti­
cipar desse vasto mercado, suprindo eventuais defi-
ciências.

.

A extinção pura e simples dos monopólios es­

tatais, de uma-horapara outra, certamente não é o

melhor caminho. Far-se-ia a transferência dos mo­

nopólios do Estado para privilegiados setores da ini-
.

cia privada, o que representa um risco potencial. A.
descentralização e flexibilização das. áreas monopo­
lizadas pela União, sobretudo, são umanecessidade

imperiosa.

Um pouco de história

Ainda na década de 1950,. quando a distri­

buição de energia elétrica era um verdadeiro caos

no país, em geral, cada município ou região, po�­
suía uma companhia de geração e oferta do ser,,?-­
ço. Os equipamentos erani precários e a energia
entregue à população não obedecia a pad�ões mí­
nimos de qualidade. Além do mais, em muitos mu-

·

nicípios, .havia luz somente à noite e e� áreas res­
tritas .:A iluminação pública era uma piada, A es­

magadora maioria das ruas não contava com o be­
nefício e nas vias onde o serviço já chegara as lâm­

padas emanavam luz amarel�da e bruxuliante. ,Até
que, na década de 1960, surgru a ELETROBRAS e

o setor energético do Brasil começou a mudar ra-
dicalmente.

.

,

A história que quero contar refere-se a Piçar­
ras. Era proprietário da' usina de força, local o p�­
deroso Irineu Bornhausen. O detalhe � que só ti­

nha direito à energia elétrica quem comprovasse
ser integrante ou simpatizante ou eleitor inconteste

·
da lJDN. Quem preferisse o PSD ou outra agre-

.

miação, ficava às escuras. A estrutura do poder no
Estado evoluiu, é verdade, mas não mudou de
mãos.

,

O sexo no 'tempo do Real

As moças e rapazes que vivem da venda de

prazer fugaz; juntamente com os respectivos cáftens,
bem que. mereciam uma fiscalização do Prog:_ama
d�efesa do Consumidor. Desd� a implantação d?
Plano Real, em julho, os comerciantes do sexo prau­
cam: a venda casada como forma de aumentar seus

lucros. Além do mais, a classe.majorou os preços
dos serviços;' muito acima da variação da U��·
Alaor Bemardes, o coordenador do PROCON, ma

agr'àdar a uma boa p��cela de indiv�duos aparen_te­
mente sérios que se utilizam de prostuutas e prostitu­
tos que se auto-anunciam nos jamais de circulação
local. .

.

.

A venda casada se. dá da seguinte forma: jun-
. tamente com os serviços sexuais, o freguês paga ?
motel. uÉ um absurdo", queixou-se um Celta CI­

dadão que foi flagrado telefqnando par� �ss�s núme­
-ros anunciados pelos classificado�. HlpOC!·ttam_en!e,
o sisudo senhor insistia em garantir que so pedia tn­

formações, mais,nada. Era só curiosidade. ..

Ágio dos populares

o movimento espirita de /oinville aplica a to- ....iji,IiII!l'II...."""""��.....[@iII....---"....--....IiooiJI�..�...
dos quantos o conhecem uma verdadeira lição de.
amor. Pratica a caridade sem qualquerpreocupação
com a religião ou opinião daqueles que procuram
pelas entidades espíritas em busca de guarida. .

As principais instituições kardecistas da cidade
são a Sociedade Espírita de Joinville e o Centro

Espírita Paz do Senhor.

de por frm ao ágio incidente sobre os carros popu­
lares: Adotou medidas elogiáveis para acabar com
a intermediação pelo mercado paralelo.desses veí­
culós. A montadora compromete-se mesmo em pa­
gar vinte mil reais de mu1ta por dia de .atraso na

entrega de automóveis.
Que o exemplo seja seguido pelos demais fa­

bricantes.

Lição de amor

Erro histórico
O Partido dos Trabalhadores e o PSDB po-

-dem ser cobrados pela história por não teremcon­
seguido formar uma coligação que pudesse trans­

formar efetivamente a cara do país. Lula Inácio Lu­
la da Silva, por estar na frente das pesquisas cir­
cunstancialmente, e Fernando Henrique Cardoso,
com sua adesão às legendas mais conservadoras e

oportunistas, cometeram um erro !llstórico inacr�­
ditável. Lu1a pecou por personalismo; FHC por
oportunismo. E a cara do Brasil? Naturalmente
continuará a mesma por muitas e muitas gerações.

Gaúchos inovam
Um grande debate centraliza as atenções em

Porto Alegre � a criação do Banco Municipal. A
idéia, apresentada por vereadores do PT, tem como

idéia, a formação de um agente. financeiro para ca-
,

nalizar recursos visando o desenvolvimento das pe­
quenas e microempresas, a partir de capitais da pre-

.

feitura e de iniciativa privada. Ainda não se sabe se

a proposição seráposta efetivamente em. execução: .

-

Resta saber se a criação de um Banco Munici­

pal não representada mais uma intetferência dir�ta
do Estado na economia; ou ainda mais um cabide
de emprego. Ou tambémmais um bànco estatal ou .

de economia mista deficitário.

Questionamento
Usualmente questionamos, sem dó n,em pie­

dade, as más condições do' ensino público. E incon­
testável que as escolas mantidas pelo Estado esta­

cionaram no desvio do tempo e do espaço.
O fato é que esquecemos de inquirir o que

efetivamente representa a rede de estabelecimen­
tos particu1ares. Pelos preços assombrosos que co­
bram o ensino não deveria ser melhor; com profes­
sores mais preparados? Dias atrás, um docente
amigo meu observou que a diferença radical que
existe entre a escola pública e a particu1ar é .que as

primeiras sofrem de um mal crônico de gerencia­
mento,onde impera o'desperdício de recursos; já o

setor privado cuida da aparência de suas :: edifiea­
-ções, instala um computador e já. informatizou a.

escola; e, principalmente, mantém os professores
em rígida disciplina de linha de produção. Se essas

observações finais tiverem consistência, convém

perguntar se tais docentes, submetidos a regula­
mentos militares, por assim dizer, oportunizarão
aos nossos jovens uma educação crítica da realida­
de? Não serão meros repassadores de informações,
certamente com mais eficiência da rede públcia?

O sistema educacional precisa de questiona­
mentos corno um todo.

A FIAT dá o exemplo e anuncia que preten- (Renato Schmücker).

.,t,
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SAUDE
FUMO

NÃO FUMANTE

Você tem o direito de·
não ·respirar a poluição
dos cigarros alheios·

• A fumaça do cigarro causa tanto
mal ao fumante como ao não
fumante:
• Respirar a fumaça do cigarro que
fica no ar aumenta os riscos de
doenças Cardiovasculares, Pulmo­
nares, Câncer e outras no não
fumante.
• Crianças com pats fumantes
apresentam com frequência doen­
ças respiratórias, gripe, resfriado,
asma, bronquite, 'bronquite,
pneumonia, bronco pneumonia ...
• O fumo na gravidez traz mUitos
problemas ao feto.

A difícil
arte de

fazer Jornal
Não é fácil fazer jornal

Se a letra é miúda, não se pode ler.
Se a letra é grande, quase não se tem o

que ler.
Se trata de política, é intrometido.
Se não-trata, é monótono.
Se desenvolve, é falho.
Se é satírico, não é sério.
Se não é, foi escrito para estátua �e pedra.
Se interessa às senhoras, é um Jornal de
mulheres.
Se interessa aos homens, é um jornal ma-
chista.
Se é caro, explora.
Se é barato, não presta. .

Se chega em' tempo, apenas cumpnu a

obrigação.
' .

Se chega atrasado, recebe reclamações..

Se falha um dia, está indo à falência.
Se sai todos os dias, é escrito por analfabe­
tos.
Se usa o línguajar profundo, é esnobe.
Se usa palavras vulgares, não tem 'qualida-
de. -

.

Se não tem notas policiais, é comprometi-
do.
Se tem notaspoliciais, é desumano.
Se é suscinto, é superficial..
Se é profundo, é cansativo. .

(Extraído do Jornal IMPACTO, Nepumo-
cena,MG).· .

Joínvílle (se), 13 de outub�o de 19�
A

Angela pode ser a

primeira governadora de se
A deputada Angela

Amin poderá vir a ser a pri­
meira governadora do Estado
de Santa Catarina. Vencendo
Paulo Afonso, do PMDB, no
primeiro turno por uma mar

gem de votos não muito acen­

tuada, deverá ter na próxima
disputa o apoio do PFL. Em
quase

.

todos os municípios
ivenceu, no Norte do Estado,
I perdeu em São Francisco do
I Sul. Nas cidades pequenas;
principalmente, a preferência
do eleitorado recaiu sobre
ela, deixando os organizado­
res da campanha muito mais

. tranquilo para o segundo tur­
no. O principal coordenador
de sua campanha no Norte do

Estado, ,ex-deputado Osni
Piske, tem certeza da sua

vitória. "Vamos vencer nos

principais reduto do PMDB",
profetiza Piske. Angela Amin
vai continuar centralizando
sua campanha, em cima do,
seu projeto PRÓ-FAMÍLIA,
porém, ela não se descuida de
outros temas, como econo­

mia, agricultura e o envolvi­
mento da comunidade em di­
versos projeto de parceria
com o governo.

A ECONOMIA

A economia catarinen­
se é uma das mais dinâmicas
e sólidas do' País. Mas nós

queremos que ela seja cada
vez mais forte porque este é o

caminho para alcançar
a prosperidade para a família
ca tarinense.

A empresa catarinense
- especialmente a micro e pe­
quena - terá no governo um

. parceiro e não um fiscal. Va-

Angela acredita na solidez da economia catarínen­
SP

mos juntar esforços para que
a empresa cresça e se fortale­
ça. E para que novos empre­
endedores e empreendimen­
tos surjam e se multipliquem.
.A inventividade e a capacida­
de empresarial catarinense
são um patrimônio que estará
a serviço da sociedade.

.

A agricultura, a pecuá­
ria, a agroindústria, capazes
de produzir alimentos para o

mundo, serão fortalecidaspa­
ra que também produzam fe­
licidade para 6 'homem do

campo e sua família.
O Estado' não deve

atrapalhar o desenvolvimento
econômico. Isso não significa
que deva se omitir. Ao con-

_ trário, o Estado deve interfe- .

por filosofia .

-de vida a
firmeza de caráter, o

espírito de luta e traba­
lho e amorpor tudo que

. conseguiu conquisar. A
. alegria e a confraterni­
zação" também fazem
parte das suas caractetis­
ticas. As pequenas e

grandes vitôtias são
sempre motivos de me­

moração. E nestes mo­
mentos não podem falta .

a mqsi�ança e brin­
cadeiras e o chopp, be-

'

bidas ideal para animar
ainda mais. as suas fes-
tas.

"

Neste clima nasce­
ram as festas de Santa
Catarina, .como a Fena­
chopp. O trabalho e o

esforço dos que trans­

formaram loinville no

final do século 20 em

pujante cidade industrial
não enfraqueceram sua
cultura e gosto pelas fes­
tas, onde o principal in­
grediente é a alegria.

Por essas razões, a
Fenachopp foi plena-:
mente aceita pela popu­
lação local e através de

rir apenas como gerador de

oportunidades e provedor de ..
infra-estrutura: melhorando
os transportes, ampliando a.

geração e a distribuição de

energia, desenvolvendo as fa­
cilidades de comunicação, es­

timulando a pesquisa tec-
.

nológica e praticando efeti-·
vamente a justiça tributária.'

.

Poderemos fazer mais
para fortalecer a economia
catarinense? Como? Contri­
bua com suas idéias para que
'possamos formular um plano
de ação que seja capaz de so­

lidificar e ampliar o.nosso de­
senvolvimento econômico.

APARCERfÀ --'. -'

O nosso governo não
fará as coisas sozinho.

maciços programas. de
divulgação figura hoje
no pais inteiro como

opção aos turistas que
vêm a Santa Catarina
durante o mês de outu­
bro.

A 7!1 Fenachopp é
uma promoção conjunta
da Secretaria de Turis­
mo, Clube de Oratória e

Liderança e Lions Clube
de Joinville, sob a coor­
denar io geral da Central
Administrativa Fena­

. chopp. É uma união de
esforços dos setores pú­

. blico e privado, com o

apoio de entidades de
serviço, enfatizando o

envolvimento comunitâ­
rio nos eventos da cida­
de..

Visitantes da "j!1
Fenachopp encontram
emJoinviüe . uma série
de opções turisticas: visi­
tas, gastronomia, com­

pras e entretenimento -,

sobre os os quais po­
derão solicitar infor­
mações no Centro Je In­
formações Turísticas
junto ao' Pórtico de en-

Nós queremr, .l pai
ceria das pessoas, das organl
zações,

. das empresas, enfi�de todos quantos esteja
dispostos a participar de um
modelo cooperativo de go
vernar.

Vamos praticar esse
modelo em quatro ní .:is:
com o Governo F�deral c
com os Governo Municipas

. objetivando complementa- e
fortalecer as ações de cada
um;

.

com os poderes Legislativos e

Judiciário e com a própria
administração estadual, reco­

nhecendo com verdade e hu­
mildade que a governadora
fará pouco se não contar com
a solidariedade da estrutura e

de todos. os servidores pübli­
cos;
com todas as organizações
representativas da sociedade
especialmente os sindicatos
as associações, .os clubes de

serviço, enfim, a sociedade
organizada capaz de canalizar
os anseios das maiorias e das

minorias;
com as pessoas, reconheceo
do sempre que o· importante
são os cidadãos e não o go­
verno. O governo só existe

para servir a sociedade e mm

ca para dela se servir.
-Sei que você quer ser

um parceiro do nosso gover
no. O que você pode fazer
para exercitar essa parceria'
Mande a sua opinião, crití
que, exponha suas idéias.

,

O que faria você mail

A 7! Fenachopp é sucesso
A comissão orga­

nizaaora da 7f1 Fena­
chopp - Festa Nacional

.

e Internacional da Cer­
veja, que segue até a 24
de outubro de 1994, no
Parque Turistico da Ex-'
poville, em Ioinville, tem
um público diversificado
formado pela população
locale turistas da região
nortre do Estado, do Pa­
raná, da grande São
Paulo, de todo o Brasil e
dos países integrantes do .

Mercosul. _

'
.

_ A Fenachopp faz
. parte' das grandes festas
catarinenses de outubro, .

sendo hoje o maior
evento da região norte de
Santa Catarina. Criada
em 1988 por um lJIupo
interessado no resgate e

preservação das tra­

dições dos primeiros
imigrantes europeus que
colonizaram o municí­
pio, conquistou orestigio
no mundo turístico bra­
sileiro, figurando hoje no
Calendário, Nacional de
Eventos da Embratur.

Os povos de ori­
gem anglo-saxônica têm

Com certeza Você ten
muito a oferecer para o nosso

plano de ação Pró-Família
Catarinense.

•

trada, na Expoville,
.

à
rua 15 de Novembro, no
Secretaria de

. Turismo,
praça Nereu Ramos,
centro da cidade e .no
Posto de Informações
Turísticas, à rua Ottokai
Doerfel, pelos telefones
(0474) 33-1511- 33-1437
e 33-7768, ou pelo [a:
(0474) 3}-1491.
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"O amigo
p1'tí

toda hora"
R. Timb6:

. esquina­
R�' Blumenau
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Críticas ao sindicalismo joinvilense
"O sindicalismo joinvilense

está precisando de uma união",
reage o presidente do Sindicato
dos Empregados na Saúde, Lou­
rival Pisetta ao ser questionado
pela imprensa. Para ele, os sindi­
catd" fazem o que está ao seu al­
cance, porém, de forma individua­
lizada. Acredita que se "houvesse
uma união maior entre as entida­
des, notadamente nas reivindi­
cações de pontos comuns (enten­
da-se salários) o resultado seria
bem melhor para todos os traba­
lhadores.

"As diversas correntes de
pensamento político-sindical, re­

flete-se nos smdicatos, proporcio­
nando diferenciação e enfraque­
cendo categorias", opina Pisetta.
Lembra que a classe empresarial.
através da Associação Comercial
e Industrial de Joinville mantêm

pontos comuns nas negociações
entre capital e trabalho". Acredi­
ta Pisetta que deve haver uma

.

tomada de consciência e se des­
prenderem das diferentes po­
sições políticas, criando um plano
de trabalho visando tão somente
a maior união e mais resultados
positivos".

.EXEMPLOS
Pisetta defende � com ve­

emência à unificação das data-ba­
se dos acordos coletivos de traba­
lho, de forma a criar maior mobi- .

lização de todas categorias, para
que não saiam movimentos isola­
dos, além da elaboração de uma

estratégia de atuação sindical en­
tre as entidades. Para ele maturi­
dade sindical não existe em Join­
ville. "Necessitamos de atuação
conjunta, de força, de organização
e melhorar condições sociais das
categorias, como melhor alimen­
tação, habitação, transporte mais'

acessível. dade algum tempo atrás, foi de-
JUSTIÇAMOROSA sarticulada "por causa de ciúmes

.. Pisetta que também é juiz .bobos", ElogIOU o sindicalismo da
classista atuando na 3ª Junta de CUT que se unem e conseguem
Conciliação e Julgamento - JCJ - uma movimentação eficiente.
diz que a "Justiça do Trabalho é A criação de uma CEN-
morosa", daí a necessidade de um TRAL SINDICAL unindo as en­

órgão superior imediato, para re- tidades não simpatizantes da
solver, pequenas causas trabalhis- CUT, é o que' pretende Evacir
tas. "A Justiça é morosa e 'preju- nos próximos meses. "Hoje o tra­
dicial ao trabalhador, já que o balhador ainda tem medo do sin­
empregador se vale de todas, as dicato, por causa do patrão.Fa­
,prerrogativas. 'para prolongar o zem as críticas entre si, mas na

rmpasse e dificultar cada vez O' hora da discussão numa' assem­
pagamento dos haveres devidos. '

. bléia ficam corri medó e somem.

,
Falta maturidade sindical e.: não A fundação de uma nova força
há no sindicalismo local, um .me- sindical, deverá ter como ponto
canismo eficiente para combater prioritário, a politização da classe
a desobediência coletiva porparte trabalhadora, com debates, pales­
do empresariado, principalmente --tras, objetivando a aprendizagem
,qm:mdo hã perdas coletivas sala- (._ sindical.
riais e SOCiaIS, como por exemplo, Evacir vai mais longe. Se­
as perdas salariais de planos gundo ele, alguns sindicalistas não
econômicos". Quando, o patrão promovem nada _por" comodis­
não cumpre acordos coletivos de mo, outros com medo do surgi­
trabalho, "o sindicato sente difi- menta de novas lideranças sindi­
culdade em fazer cumprir o que cais, e com enorme preocupação
ficou determinado". 'de perder seus postos.

.

A inexistência de mecanis-'
mos para ampliar o mercado de "AINDAEXISrn
trabalho é outro ponto prejudi- PELEGUISMO"
cial. Critica a deficiência da Pre- J O presidente do SIND-;
vidência Social; Justiça morosa.f THERME abre o jogo e começa
quando o sindicalismo conseguiur articular a fundação de uma nova

evoluir para atender estes pontos central. "Ainda existe muito sin­
básicos, "podemos dizer que os dicalista pelego em Joinville. Por
indicalismo joinvilense atingiu a isso necessitamos, avançar em

sua maturidade". nossas conquistas, com a união dê
EXCESSO DE muitas entidades para fortaleci-

INDIVIDUALISMO menta dos trabalhadores de uma
Para o presidente do SIND-' forma geral. Evacir defende o

THERME, Evacir Nicolau Mel- chamado "Sindicalismo de resul­
ler, o sindicalismo de Joinvílle SQ- tado" e dentro desta defesa já
fre pelo "excesso de indívidualis- conseguiu a implantaçAão de um

mo, pois, devemos pensar mais 'berçário na EMBRACO e outro,
·

em parceria, com união". Evacir -na Consul, para crianças na faixa
'

diz por outro lado que a FORÇA etária de zero a nove meses de
INTERSINDICAL criada na ci-' idade.

.

Anacronismo escolar
o modelo esco­

lar brasileiro precisa
abandonar o velho
costume de obrigar
os alunos aos "deve-

'

res de casa". A

maioria das nossas

crianças,. na reali­

dade, não tem con­

dições. de cumprir a
tarefa, diante da

carência de' estrutu­
ra familiar para au­

xiliá-la convenien­
temente.

O nível de es­

colaridade. é, reco­

nhecidamente,
precário, sendo ra­

ros os pais que po­
dem acompanhar os

. filhos, mesmo na [a­
se de primeiro grau,
além de outro fator
que 'agrava a si­

tuação, a falta de

tempo (pais que
trabalham).

O aluno, com o

"dever de casa" in­

completo, errado ou

não realizado, sofre
grave frustração,
pots submetido, a

comparações é JO­
gado em nível infe­
rior àquele, que fez

.

corretamente a obri­

gação.
"Deveres de ca-

insuficiente 'saber
dos pais" gerando
problemas ' psicoló­
gicos; também cau­

sam conflitos fami­
liares, envolvendo

parentes ou -ees­

pensáveis, que se

desentendem pelos
mais variados moti­
vos na hora de auxi­
liar a criança.

Oproblema;
como foi dito, é an­

tigo, mas permanece
imutável, viciado,
arraigado no seu

cômodo e conve-

sa" quase sempre
revelam à criança o gral, principalmente

nienie anacronismo.
O horário inte-

no setorpúblico, de­
ve ser apoiado e in-

· centivado em todo o

País. A criança deve

,permanecer. no ãm­
bito escolar, com

prolongamento e di-

· versificaç1-0
'de ati­

vidades, alternadas
com alimentação' e
lazer, contundo com'

assistência médico­

odontológica, medi­
das que elevariam o

nível de enstno,
'alêm de mobilizar

professores, elevan­
do \0 número de

contratações e

abrindo maior cam-

po de trabalho.

Sistema
':'

habitacional
falido

A crise habitacional, causadora de agudos
.

problemas sociais, está longe de ser solucionada.
As grandes cidades vivem apinhadas de gente
sem-teto, vegetando embaixo de pontes, viadu­
tos, marquises, em praças, terrenos baldios, etc.
A política habitacional fracassou em meio a ab­
surdas distorções. A Caixa Econômica Federal
admite ter um estoque de milhares de casas;
mas, a população de baixa renda não tem con­

dições de adquirí-las. Por outro lado, as' pres­
tações cobradas pelo SFH estão colocando
centenas de milhares de mutuários em estado de
absoluta inadimplência, Há também um escan­
daloso rombo de quase 10 bilhões de reais,
quantia proveniente dos depósitos das caderne­
tas de poupança, que os bancos, principalmente
da rede estadual e privada, deixem de destinar à
construção d� casas populares, o' que se consti­
tuiu, numa ir egulandade a ser apurada pela
Procuradoria eral da. República. Tantas dis­
torções tiram to ireito de inilhões de brasileiros
de sequer sonhar m adquirir uma casa para seu

vir-lata ...
'

,.

"
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Sandra de Sá: "A politica. de
Deus estápróxima

Conhecer o· Templo da Boa
Vontade é, para as almas sensí­
veis, o descortinar de dimensões'
espirituais da vida. até então
inexploradas.

. S;, -- Joinville.(SC), 13 de outubro de 1994

Mensagem dePaiva Netto
berto definitivamente de seu,' Recentemente, a cantora Sandra

problema. Com alegria, retornou: de Sá experimentou muitas des­

pela espiral até o trono de Deus, sas emoções ao conhecê-lo:
onde ajoelhou-se para agradecer "Vejo que não sou louca, que
a benção do Pai 'Celestial. '

, aquilo que penso de fato existe e

Diversos visitantes do TBV que a política de Deus (praia.
que se encontravam presentes . gada pela LBV) está muito prá­
naquele instante emocionaram- xima de ser entendida por todos.
se, atestando o acontecimento. Achjo que falta mesmo muito
O policial Gean; velho conheci-: poouco.f Senti uma grande feU·
do de Vanderlei fque ali também cidade,' nascida de sentimentos

estava; chorando de alegria, foi lindos".
.

abraçar o colega, compartilhan- Perguntada se o Parlamento
do de sua felicidade. .

- -

Mundial da Fraternidade
Eis a comprovação de que Ecumênica poderá influenciar

"tudo é passivei àquele que crê".' no progresso dos povos, Sandra
Lembramos ainda a tese defen- foi incisiva: "Ele não poderá in·
dida por Paiva Netto: "Milagres fluenciar no porogresso dos Pq·
existem, só. que não são mila- vos, o Parlamento Ecumênico Aá
gres". é o progresso dos povos. (.. .) O

Terceiro Milênio está aquixâcho
que Juscelino sabia muito bem o

que estava fazendo, Zarur mais
ainda e Paiva Netto herdou fssa
genialidade toda, . construindo
estas obras".
Em Joinville ligue (0474)
33-2202. '

Câmara de Vereadores de .Joinville
trabalhos legislativos

O vereador Luiz Carlos Freitas pessoas portadoras de deficiências fí- cidade é de boa qualidade, não pode- Câmara de Vereadores de Joinville
(PMD:a) ex-presidente da Associação .sicas; riamos deixar de exigir que as permis- externa seu aplauso, uma vez que
dos Aposentados de Joinville reivindi- II - Prioridade a pedestres e sionárias cumpram as normas legais '. tambéni esteve empenhada em rever­

cou na Câmara de Vereadores de usuários dos serviços", acima apontadas, razão porque espe- ter a situação que tanto preocupava os

.Joinville, que a Divisão de Transpor- Por outro lado, no art. 5º das
.

ramos. que a presente indicação rece-. agricultores que residem às maigens
tes da Secretaria de Serviços Públicos disposições transitórias a nossa lei' ba li aprovação desta casa. daSC�413".
de Joinville, realize estudos para dotar orgânica estabeleceu que a partir de,

--

"A Câmara' de Vereadores de EXAMES DE MOTORISTAS
os veículos de transporte urbano de um ano da data de sua promulgação, Joinville, acatando proposição do ve-

.

NOS BAIRROS
escadas que facilitem o embarque e os novos' veículos que entrarem em

.

reador Jorge LlÚZ Monenari (PPR), O vereador Jorge Luis Monenari
desembarque de pessoas idosas e defi- operação no serviço público de trans- manifesta seu aplauso diante da re- (PPR) está solicitando ao delegado
cientes físicos. Além disso, sugeriu do- porte coletivo municipal deverão estar consideração do DER e da Secretaria circunscricional' de Joinville, dr. Zul-

,

taro os pontos de ônibus de platafor- adaptados para garantir o acesso ade- de transportes e Obras em relação ao mar Valverde, para "instalar nos bair-
.

mas que facilitem o embarque e de- quado às pessoas portadoras de defi- projeto técnico do traçado da SC-413, ros com mais de 30 mil habitantes es! tsembarque das idosos, além da reser- ciências físicas, nos termos do art. 244 que faz ligação entre Guaramirim-Vi- trutura para testes teóricos � práticos,
va de bancos nos coletivos. da Constituição Federal, la Nova-Distrito Industrial. Pelo pro- além de exames médicos, pata a reti-, .

. Na tribuna justificou sua reivin- Além disso, sabe-se que há um jeto inicial o antigo traçado não seria rada de Carteira Nacional de Habili·
dicação dizendo que a nossa lie orgâ- esforço nacional para resgatar a cida- usado em praticamente todo seu per- tação".
nica estabelece, em seu art. 174 que: dania e integrar o idoso e o deficiente curso. Face apelos dos agricultores, Justificativa: Media nesse senti-.

"O município, na prestação de físico ao meio social e nossa cidade que preocupados com a possibilidade do além de desafogar o Detran viria'
serviços de transporte público, fará, não pode deixar' de participar desse de terem suas, arrozeiras danificadas facilitar a obtenção dé carteira de ha­
obedecer os seguintes princípios bási- esforço. . de forma irremediável o projeto foi bilitação para 'expressivo número de
cos: Por isso, embora reconhecendo 'reconsiderado, devolvendo a tranqui- joinvilenses. Solicitamos, por isso, que

I. - Segurança dos' passageiros, . que apesar das 'dificuldades, o serviço lidade aos moradores da região. Dian- a proposta em tela seja colocada em
garantindo, em especial, acesso às derransporte coletivo urbano de nossa te da sensibilidade demonstrada a prática já nos próximos meses.

.

auxilio de muletas, mentalizou
que voltaria a caminhar nor­

malmente no Templo da Boa
Vontade. Disse ele: "Coloquei,
inclusive, a minha melhor cami-

.
sa e calça, pois sabia que 'era
um dia' muito especial para

. mim". --- -,_'

No TEV, tudo é possível
àquele quecrê..' '.

A Dialética da Boa Vonta­
de mostra que a Ciência já cata­

logou numerosos casos das
chamadas curas paranormais,
que nada mais são do que'o re-

sultado de uma profunda inte-. No interior do templo,'riorização do Ser, em harmonia Vanderlei permaneceu por ins­
com as Leis Universais que re-

tantes em profunda meditação:
gem o Mundo Espiritual. "QUando terminei minha prece,Também o conhecido cientista senti que, ao levantar e dirigir­francês, Camille Flammarlon, me à espiral, fui dotado .de ta­

. certa vez, afirmou: "O sobrena- manha força que, tenho certeza,
.rural não existe". Do Templo da não provinha de minhas-pernas,Boa Vontade (TBV), .

também
e sim do auxilio de amigos espi- ,

conhecido como Templo da Cu- rituais que, como pude perceber
ra, recebemos um relato que,' no momento, estavam tratan-
comprova tais assertivas. '

do-me", afirmou.Vanderlei Soares Dias, ad-

vogado, e funcionário público fe­
deral, freqüenta há algum tempo
o TBV. Recentemente lá esteve, .

com um firme propósito: tendo
sofrido

.

um acidente automo­

bilístico há oito anos, que o im­
possibilitou de andar sem o

Na caminhada, Vanderlei
.

.
.

'Permaneceu em oração e;
.: ao

chegar ao centro da nave, sob o
.

cristal sagrado, .. firmou-se no

chão com asprópriaspernas. De
maneira vitoriosa, ergueu as mu­
letas com as próprias mãos, li-

DIscot; "_'.co.i:_••..b�ijjfl

��A��:-::,::::'\j.j'A'�l.·'
�,.,..�.'��'_II_ n.t, .1'

'RuaRlo....m'..._..... il �.II p.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville (Sq, 13 de outnhrn de 1994 t)n7\�f

Acandídatura doFMI·
I. .'

com gastos sociais e na

liberalização da econo­

mia, foi responsável por
efeitos sociais e econô­
micos perversos à popu­
lação. Afinal, sua' im­

plementação resultou
no crescimento da
miséria, fome, mortali­
dade infantil e desem­

prego nos países onde
foi adotada.

Diante dessa rea­

lidade, dificilmente o

imperialismo e as elites
conseguiriam eleger e

dar sustentação a um

, governo minimamente
estável.

Em' janeiro de
1993, nos EUA, cerca

de 100 -especialistas de
11 países da África,
Ásia e América Latina
reuniram-se com eco­

nomistas e cientistas

políticos ligados ao go-
.

verno norte-americano.
Do Brail estava presen­
te o ex-ministro Bresser
Pereira, do PSDB.

Neste encontro

discutiu-se as CIr-

cunstâncias favoráveis e

as' regras de ação que
poderiam ajudar um

governo, a implantar
programas de estabili­
zação e reformas
econômicas nos países Para superar essa

subdesenvolvidos. situação, esse grupo de
Houve consenso, -especialistas definiu tá­

. na constatação de que a· ticas e artifícios políti­
política neoliberal cen-, cos capazes de fazer os

trada na austeridade eleitores, aceitarem os

desastres sociais causa­

dos pelo neoliberalismo,
cmo sendo transitórios
e em nome de um bem
maior a longo prazo.

Além de um pro­
grama econômico ela­
borado, seguindo pia­
mente a linha do FMr,
era necessário encon­

trar uma liderança polí­
tica, ' preferencialmente
identificada com as de­
mandas sociais, para
implementá-lo.

É nesse contexto

que' surgiu a figura de
Fernando Henrique.
Ajustando-se com ,uma
'luva a esse programa,
não foi difícil para a eli­
te concentrar todos os

seus meios disponíveis
para viabilizar a candi­
datura do tucano. Essa

tarefa foi facilitada pelo
fato da riqueza e' dos
'meios de comunicação
estarem concentrados,
nas mãos de poucas

'

famílias.

Mas antes de dar
todo esse apoio, a elite
certificou-se de que o

tucano estaria preso em

suas mãos: rodeou-o
com os políticos mais fi­
siologistas e submissos
ao grande capital que
existem em nosso país.
Antônio Carlos Maga­
lhães, Marco Maciel,
Ronaldo Caiado são a

garantia de que nada
neste país irá mudar,
com FHC eleito. Eles
são a segurança de que
os interesses das elites e

dos grupos multinacio­
nais estarão garantidos.

Computadores vão dinamizar
trabalhos no Fórum de Joinville

Joinville - o sis­
lema informatizado,
que está sendo implan­
tado no Fórum por
uma equipe do Tribu­
nal de Justiça do Esta­
do, está agilizando a

tramitação dos proces­
sos em até 30%. Se­

gundo o diretor do Fó­
rum, juiz Rui Schnei­
der, com o funciona­
mento da Central, de
Expedição, os manda­
dos estáo sendo expe­
didos em 24 horas, tra­
balho que, levava em

média 10 dias.

, Hoje, uma equi-
.

pe da Comissão de In- '

fonnática do TJ estará
,

em Joinville 'para ava­

Iiar o funcionamento
do sistema. Segundo a

analista de sistemas

responsável pela in­
formatização do Fó­
rum, Íris Reinert, em

todos 'os gabinetes dos

ju{zes foram instalados
terminais. São 30 ter­

minais e 15 micros li­

gados via,modem a

uma CPU Alpha Risc

3000/300, que tem ca­

pacidade para um nú­
mero ilimitado de co­

necções. Íris Reinert

afinna que a grande'
capacidade desta CPU

suporta o crescimento

futuro dos serviços do

.Fôrum.
Além da Central

de Expediente, serão'
montadas a Central de

Informação, aberta a

consultas dos advoga­
dos e público em geral,
e. a Central da OAB

(Ordem dos Advoga­
dos do, Brasil). A ana­

lista infonna que os

equipamentos disponi­
veis são suficientes pa­
ra agilizar os serviços
prestados em até 40%,
mas será preciso inves­
timento em pessoal
habilitado.

'}ri�' Reinert in­

forma que ainda não

há uma previsão da

Entidades omissas
Senhor editor: Sou' Em busca de melho- quadro é bem mais fa-

portador de deficiência vi- res condições de vida, mu- vorável para quem é des­
suaI total desde 1974, A dei 'radicalmente minha provido da visão material.
única alternativa foi adap- atividade profissional.'Sou, As -tais novas tecnologias
tar-me à nova condição e hoje, servidor concursado' que facilitam a vida das

aprender o método braille, do Poder Judiciário Fede- pessoas'portadoras de de­
além da locomoção com ral, depois de 14 anos de .

fíciência não temos como

bengala. Com meu próprio rádio, De 20 anos para cá,' 'chegar por causa da

esforço, o apoio 'da profes- a vida' dos cegos melhorou omissão e incompetência
sora Aurélia Maria Silvy, em alguns aspectos. Mas das, muitas instituições
que me ensinou a escrita e em função do desenvolvi- particulares e oficiais que
leitura em relevo, e a mento acelerado da tecno- atendem e representam
compreensão do radialista logia, a cada dia que passa essa' categoria, de pessoas
Ramiro' Gregório 'da Síla," fica mais difícil,' para os deficientes.
fui aproveitado no merca- portadores de cegueira, ,Em Santa Catarina
.do de trabalho. Exerci a adequarem-se às novas são viárias as entidades

profissão pela qual me, 'exigências do mercado de para' cegos: Aoic - Asso­

apaixonei - o radiojorna- trabalho, 'ciação Catarinense para
lismo - em 'quatro emisso- A informática e a Integração do Cego; Aji­
ras de Joinville, duas'AM automação estão em todos devi - Associação Joinví­
e duas FM, além de ter os setores, com a esmaga- lense para Integração dos

participado do corpo de dora maioria dos cegos Deficientes Visuais, Ade­
redatores de jornais' de brasileiros não lhe tendo visul - Associaçáo dos De­
menor porte, da cidade. acesso, No exterior, o ficientes Visuais do Sul do

funcionamento total do
sistema, porque. os tra­

balhos de instalação'
estão sendo feitospara­
lelamente à rotina diá­
ria ,do Fórum. Outra

dificuldade é a enorme

quantidade de infor­
mações para alimentar
o banco de dados.

As quatro varas

civeis, que foram trans- '

feridas para o prédio
ao lado 'do Fórum por
falta de espaço ftsico,
serão ligadas à central
através de 200 metros

de cabos de fibra ótica.
O edital de licitação
para este serviço já foi
lançado..

Estado, e�tre outras. Te-'
mos até a sede em Flo­

rianópolis da Federação
Brasileira de Entidades de

Cegos (EBEC) e da União
Latino-Americana de Ce­

gos 7 Ulac, Mas a vida de

quem não enxerga nas ter­

ras catarinenses não é na­

da fácil, a despeito de con-
'

tar com tantas instituições.
'

Até mesmo a obtenção de
informações sobre novos

equipamentos adaptados
consitui-se verdadeira
.aventura, As Informações
são racionadas, não sei por .

quê. Isso é observado so­

bretudo na capital .do Es­
tado,

Renato Schmücker
Joinvílle

ger
Karphatos
Transmodal

Merida

14/10/94 F.C.

14/10/94 G,.C.
14/10/94Robo
15/10/94 F.C.

Governo do Estadõ
de Santa Catarina

Administração do
.Porto de São

Francisco do Sul
-

São Francisco do' Sul

Navios esperados.
no porto de

São Francisco
do Sul

Outubro de 1994

Navios

LaPaloma·
Sea Trade
MaerskSantiago
Skaustrand

Yeugenív Titov
Tai Tai
Atlantíc Challen-

Datas Carga
09/10/94 F.C.

09/10/94 F.C.

10/10/94 F.C.

10/10/94 Logger
10/10/94 T.K.
14/10/94 G.C.

ESR .. ELÉTRICA SÁO
ROQUE LTDA. ME
REBOBINAMENTO DE MbTORES

ELÉTRICOS �MÁQUINA�,E SOLDA

INSTAlAÇOES R�SI ENCIAIS
E INDUSTRI S

.

� (0474)33-1095
, CGC 80.424.997/0001-46

.

AVENIDA PROCÓPIO GOMES.
1.364 - 89202-300 -JOINVILLE-SC.
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o comércio joinvilense já está entrando no iitmo
da 7ª Fenachopp. Algumas vitrines de lojas da ,região
central da cidade estão decoradas com motivos que
lembram uma das maiores e mais tradicionais festas
germânicas do país. Banis de chope, manequins vesti­
dos com' roupas típicas e cartazes chamam a atenção
das pessoaspara esta tradicional festa catarinense.

,

Na quarta-feira, 28, integrantes da Central Ad­

ministrativa Fenachopp estiveram almoçando no res­

taurante da Sociedade Harmonia Lyra, com cerca de

50 lojistas. Opresidente. do CDL, Milton Krüger, consi­
derou "positiva" a receptividade dos lojistas para o

evento. Durante, o almoço, o presidente da, Central
Administrativa Fenachopp, Laércio Beckhauser, expôs
toda a programação dos lojistas. Tudo pc:ra incentivar
o comércio a enfeitar vitrines e decorar lojas.,

Na integração Fenachoppjlojistas quem ganha é

a população. A partir de quinta-feira, dia �, o movi­
mento de pessoas na região central da cidade' deve
crescer. Isto por que O Chopperwagen - can:inhão. do
chope sairá todas as tardes pelas ruas centrais da Cida­
de distribuindo chope gratuitamente e alegrando a co­

munidade com músicas típicas alemãs.
Como parle da programação da festa haverá, à

partir das 18h. um desfile motorizado dos ihteg�a.ntes
dos clubes de tiro de Ioinville e de grupos folc/oncos.
Com banda de música e 'roupas típicas, o desfile pro­
met� contagiar e atrair o público pata a abertura ofici,!l
da 7ª Fenachopp, confirmada para às 2011. na Expovil­
le.

Lojistas e Atiradores
juntos na 7ª

Fenachopp

Poli.Expoxi
-Restnas

ç Resina.s de alta qualidade
,

Poliester -

, Epóxi = Araldite
l; ,.' •

Tldner .,pincéis - IlUlSsilsplástico.
BOn'acha de Silicone

Execiúamos serviços de
. revestillientos e illlpe""éabilizaçóes
Rua Sálíira, 528 - Bairro�Iririú'
Teletax: (0474l37-'1931�

apresentando ainda dois tú­
neis . de 700 metros cadas e

três viadutos.
O Paraná está dando

um lição de administração
pública, duplicando seu tre­

cho da "estrada da morte"
com recursos próprios. Em

SC, não. Continuamos com

uma administraçãopequena e

mesquinha.
Catarinenses, é ano de

eleição. É dever de todos vo­
tar com consciência e eleger
governantes que tratem nosso

dinheiro e nossas vidas com

respeito e não como se esti­

vessem administrando os jar­
dins de suas casas. Vide o

exemplo recente de Collor e

outros.
Iberê Condeixa, presidente da
Sociedade Joinvillense de
Medicina.

Joínvílle (Se), 13 de outubro de 1994

cõs de referência nas cida- também para o lazer. Poster­

des-pólos regionais sem a gar essa obra em benefício do '

contrapartida do investimen- banho desol de alguns, volto
to, aumentando ainda mais a a dizer, é criminoso.
concentração de dificuldades Pasmem os leitores: o
na área. dinheiro que será gasto nesta

Mas não é esse assun-
,

obram 28,7 milhões de reais,
to que me motiva a escrever ' é suficiente para construir 13

este artigo. O que vi no noti- hospitais infantis, ou 30 he­

ciário nos últimos dias é es- .mocentros, ou 6,3 viadutos'

tarrecedor. Chega a ser, um como o da rua XV de No­
ato criminoso e hornicida.jror vembro, na BR-I0l, em Join­

envolver a vida de milhares vílle, ou 15 edifícios para se­

de catarinenses: a construção diar um fórum de cidade de

da Via expressa sul na ilha de porte médio, ou ainda 25

Santa Catarina. É um escár- ginásio de esportes, COIUI') o

nio contra o povo .de Santa do bairro Boa Vista, também
Catarina. Enquanto milhões ,em Joinville.

de catarinenses necessitam da

BR-I01, são gastos milhares
de reais numa obra para
atender a uns poucos. Neces­
sitamos da BR-I01 para o

trabalho ç logicamer te

te, exposiçao de or­

quídeas, promovida
p�la 'Ajao Agre­
miação Joinvilense
de Amadores de Or­

quídeas - e uma co­

leção de miniaturaS
de patos com mais de
400 exemplares de
todas as partes do
mundo.

O Concurso de
Tomadores de Chop­
emdúzia é um dos

grandes destaques da
7ª Fenachopp. É rea­

lizado pelo Clube de
Oratória. e Liderança
de Joinville e Lions
Clube 'de' Joinville,
no palco do pavilhão

Para que isso fique,
bem caracterizado, vale lem­
brar que a obra da via expres­
sa sul será uma auto-estrada
com pista dupla e três faixas
de rolamento em cada uma,

-u- da Expoville. O
concurso é uma

competição entre
tomadores de cerve­

Ja, que deverão to­
mar 12 copos de cer­

veja de 600 ml cada
no menor tempo
possível, obedecendo
a um regulamento
prévio. Concorrentes
de todo o Brasil cos­
tumam inscrever-se e,

a participação femi­
nina é uma constan­
te. Em 1991 a cam­

peã fOI Claudete Ro­
drigues, que tinha 20,
anos na época e su­

perou o então cam­

peão. Claudete con-

o absurdo da via
expressa sul na capital

liação 'do Unicef, tem sido man­

tido sob controle através das

campanhas de vacinação. A

pneumonia; entretanto, continua
a ser responsável por 47 mil
mortes a cada ano.

Iberê Condeixa

'Não é necessário ser,
expert 'em algum assunto, pa­
ra vermos as distorções que
ocorrem na administração es­

tadual de Santa Catarina.
Não estamos falando somente

deste governo que aí está. Es­
tamos falando de uma admi­
nistração estadual já consa­

grada em diversos governos,
caracterizada pela pequenez
em relação ao interesse co­

mum.

No momento em que a

rede pública de saúde está
sucateada e ineficiente em

todo o Estado, o governo,
concentra cinco grandes
obras em hospitais na região

'

da Grande Florianópolis.
Como se não bastasse, procu­
ra concentrar serviços médi-

Crianças ficam cegas por falta de vitaminas
250 mil criançaspor ano constatou que "apenas 7% das 'fj;;fcejregistrou que o Brasil tem

continuam a perder a visão por crianças de cinco anos estão . tentado atingir 80% de Uso da
falia âe vitamina A. 42% das abaixo de seu peso nc-mai", O terapia de reidratação oral,
mulheres brasileiras grávidas maior desafio do órgão _. acertar "Três milhões de crianças mar-

perdem seus filhos durante a o "remédio" da desnutrição, ou rem por ano por causa de
gravidez ou logo após o nasci- seja, manter uma criança bem diarréias crônicas. As estatísticas
mento por éstarem anêmicas e alimentada custa bem menos do mostram. que 63% das famílias
cerca de,50 milhões de crianças que combater os dois grandes brasileiras já estão usando técni-
continuam a ter seu crescimento vilões da desnuirição: as doen- cas como o soro caseiro, água
comprometidopor causa da falta ças viróticas que provocam vô- limpa, água de alTOZ e maior di-
de iodo em sua alimentação". mitos, diarréias e perdas de nu- vulgação do aleitamento mater-

Aproximadamente um terço das mentes e a prática da má ali- no. As outras duas grandes me-

crianças dos porres subdesenvol- mentação ". tas da Unicef são vencer o sa-

vidos estão abaixo do peso ideal. rampo e a pneumonia".
fm relação ao Brasil, <> Unicef Na área de saúde, o O sararnpo,- na' ava-

Destaques da Fenachopp
O Salão Nacio­

nal e Internacional
da' Cerveja é uma

opção para quem
prefere um ambiente
mais tranquilo e aco­
lhedor. Com marcas

de cervejas brasilei­
ras e de diversos paí­
ses do mundo, é o lo­
cal ideal-para provar
cervejas diferentes
todos os dias. É uma

motivação para fre­
quentar a Fena­
chopp, ,ou simples­
mente, adquiri-las
.para formar uma co­

leção. No ambiente
há' música ao vivo e

serviço de restauran-

Outro dado

que assusta é o distanciamento,
brasileiro da meta dos 80% de

vacinação nacional contra a pó­
lio " em 1990 a campanha na­

cional vacinou 91% das crian>.
ças, já em 1992 o índice baixou
para 62%".

seguiu o recorde de
24 segundos e 3f
centésimos. Disputou
por causa de uma

aposta q:ue fez, com
OS amigos.

Outras atrações
do evento são 06 bai­
les diários animados
'pelas melhores ban­
das da região e de
outros Estados;
apresentações artís-.
ticas e folclóricas;
desfile do chopwa­
gen, um caminhão
aberto e decorado
que sai diariamente
desfilar pelas ruas da
cidade.
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Os cinemas' locais têm nova administração,
Acaba de assumir os Cine Center I e II no Shop­
ping Joinville e Cine Palácio I e II, o jovem em­

presário Rafael Santos Couto. Ele é neto do em-

presário Mario Santos, proprietãrio da Empresa de Um,!, .nova entidade vl!ltada à recuperação de
CInema e Teatro Arco Iris Ltda, que nos três esta- pessoas V!Clllflas em álcool Já está em funcionamen-

. dos do Sul possui mais de 300 salas. Bons lànça-· to ,em Ioinville. É !l Associação Antialcoólica, que
mentos estão na programação para os próximos ate agora conseguiu a adesão de 37 famüias no

meses. C�mo a frequência de público está bem me- combate ao. uso excessivo e dependência ftsica do

Ihor, muitos filmes estão sendo lançados primeiro álcool.
.

em Joinville, depois na Capital do Estado. - Util�zqn_do o método de terapia em grupo, on-

-di; cada úidivfduo relata sua experiência, a Asso­

cI�ão Aftial�oólica de �oinville· (AAJ) realiza reu­
ntoes se.,manals, sempre as quartas-feiras, às 20 ho­
tas, no Salão Paroquial da Igreja Imaculada Con
ceição, no bairro Boa Vista.

.

_ De acordo com os Fundadores da entidade em

Joinvilll? .Vamilson Souza e Eugênio Bento Duarte,
os parücipantes . atua.m,. cf!mo dirigentes do grupo,
provando que cada vlvencla repassa conhecimentos.
"Apartir dai, ��da. recuperando está no grupo por­
que tem consctencta e vontade de deixar o Vicio",
destacam-.

Além da troca de experiência entre os partici­
pantes, outras palestras são aplicadas durante os en­

contros.íbdédicos, psicólogos, pastores e até delega­
�os conve:sam com o grupo, na intenção de repassar
mform'fÇoes e relatar casos acompanhados como

profissional.
.

-

. Na visão da AssociaçãoAntialcoôlica de Join-
ville, a recuperaç�o .de um alcoólatra se dá quando
ele =« consctencta de seus erros. Com filosofia­
prôpria, a AAJ tem como idéia que o alcoolismo é
uma doença progressiva, incurável e fatal.

Gerência nova

Recanto dos
Metalúrgicos

De parabéns a diretoria do Sindicato dos Me­
talúTgicos de Joinville, com a entrega para a catego­
ria .. do RECANTO DOS METALURGICOS, _ na

Praia da Enseada, em São Francisco do, Sul. Uma
obra de primeira qualidade. A diretoria investiu cer­

ca de US$ 350 mil dólares. São apartamentos para
acomodar seis pessoas e espaço para barracas, em

número de 50. As barracas são cedidas pela admi-
nistração.

.

A inauguração aconteceu no último dia 8/10,
com a presenç.a de 9,Uase 2.mil afsf!ciados. O tempo
colaborou, pOIS [azia um dia belissimo de muito sol.
De parabéns do presidente do Sindicato, Luiz Alber­
to de Souza Carvalho e demais diretores, José Cu­
nha, Vitor Alfredo Lemos, Aristeu Cabral, Reinaldo
Gonçalves.

-

Jogo sujo da ·CUT

Para tentar vencer a eleição no Sindicato dos
Metalúrgicos de Joinville, a CUT - Central Única
�os.Trabalhadores, apoiando a chapa 3. Porém, na
ans!a de confundir os trabalhadores da categoria,
est�o lançando. panfl�tQS dene�indo a. honra de
muita ,gente. O Jornalista Antônio Neves, do Jornal
A Notícia, teve sua imagem de profisisonal compe­
tente, denegrida pelos parifletários da CUT. Por es­
te tipo de ação, o LULA DA SILVA, apoiado por

_

membros desta entidade, perdeu mais uma vez as

eleições presidenciais. Quando estes arruaceiros
souberem conviver com a liberdade de imprensa
cert�ente terão melhores vitórias no campo tra�
balhista. Os métodos de trabalho destes sindicalis­
tas, é reprovado até por muitos trabalhadores. A
CUT não sabe viver com a democracia.

Abdon Batista
.

\
.

.

o Lar Abdon Batista, fundado em 1916, pre­
para campanha comunitária de recolhimento depa­
pelão e jornais para angariar fundos e terminar o
prédio que está em construção há tr..ês anos. A enti­
dade atende 90 crianças e a situação se agravou ul-

_

timamente. Definição da�'campanha deve ocorrer

nesta sexta-feira em reunião no Lar com todos parti­
cipantes.

- 'Escolas

.

Em continuidade ao Programa de Oftalmolo-
gia Escolar para detecção precoce de distúrbiosvi­
suais, a Secretaria de Saúde e a Secretaria de Edu­
cação entregaram ontem 80 óculos a alunos da re­

de pública de ensino em Joinville. Já foram realiza"
dos 30 mil testes de acuidade visual em escolas e

foram distribuídos 387 óculos, através de convênio
FAE e Prefeitura.

Alcoolismo:
uma doença fatal

Outra tacaila
do Finder

Ç> bem sucedido empresário joinvilense, Vil­
mar Fmder, promovendo no próximo dia 11 de no-'
vembro, um show internacional de primeira. No
ginásio Ivan Rodrigues, a festa ficando por conta
do grupo DOUBLE VOU, 'que, com suas canções
dançantes, fazendo sucesso nas mais importantes
emissoras em FM e danceterias do mundo inteiro.
Os ingressos podem se� adquiridos com antecedên­
cia. Com certeza o qmáslO Ivan Rodrigues será
pequeno para recepcionar as caravanas -de São
Bento do Sul, São Francis��, Araquari, Barra Ve­

lh�, Itajaí, Blumenau, Curitiba, Um-público de 5
mil pessoas estão sendo esperado para curtir
DOUBLEYOU.

Fenachopp
Este ano a FENACHOPP está uma delfcia.

Uma festa que já caiu no gosto do catarinense e de
muito turista. O empreendedor, Laércio Bechauser,
articulando para promover a FENACHOPP no

Anhembi; em São Paulo, para um público de dois
.

milhões de pessoas. Negociando com a Prefeitura de -

São Paulo. -.

Primeira comunhão
I

. Neste domingo dia 16, a Igreja Nossa Senho-
ra de Fátima, no bairro Glória.recebendo centenas
de crianças para a Primeira Comunhão. Entre eles,
o �aroto Felipe Gustavo Ferreira de Suza. Seus .

pais Jorge LUlZ e Marilza Ferreira de Souza estão

conte.nte. Elaine Carolina, a irmãzinha, parabeniza -

o Felipe." -

- Joinville (SC), 13 de outubro de 1994

Do outro lado

: De tanto clicar c�m �ua Nikon, o nosso
amigo fotógrafo Iran Correa, foi fotografado pe- .­

la lente do nossó jornal. Profissional competente i

desempenhando �das funções-no Diário Catari-.'
nense

.. HOJe, ele ilustrá nossa coluna. Um gran-:
de amlgo e profissional.í

-

.

_-_. -_., ---

Adeus Amauri

A imprensa catarinense perdeu o- brilhante.
Amauri Gualberto dos Santos, do jornal A,
NOTÍCIA. Um bomprofissional que dignificou
a profissão e a empresa que trabalhou durante

. 26 anos. De São Francisco Amauri era o eterno"
relações-públicas. Um talento. que se foi cedO'1Com certeza lã do céu; ao lado de Luiz Mauro

Correa, Hilário Muller, Eunaldo Verdi Jota, '

Gonçalves, estão escrevendo sobre o outro lado
da vida, que nós ainda não conhecemos. A llha
da Babitonga mais triste com a perda deste ílus-'
tre filho.

-

Metalúrgicos-em ação
. Nos dias 24, �5, 26 de outubro, eleição para
nova diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos de
Joinville. Com certeza, pelo trabalho apresentado
ao longo dos últimos sete anos, Carvalho vai ser
reconduzido ao cargo, com apoio maciço da. cate-
goria.

'

Sucesso da
JovemPan

Causando maior pânico nas outras emisso­
ras, a JOVEM PAN. Em Joinville é a 104 FM
deitando e rolando nurrrIbope.espetacular en�
tre o público jovem. Sem dúvida alguma uma

emissora diferente, embora as músicas dançan­
tes, iguais as outras. Com muita irreverência
humor e sucesso, a JOVEM PAN' VIA SATÉ�
LITE conquistando um público fenomenal. So-

_

brando pouco as outras emissoras. .-
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PauloAfonso garante
reduzir déficit
habitacional

o candidato ao go­
vemo do Estado de'Santa
iCatarina, Paulo Afonso, do
'PMDB, garante investimen- ,

ltos na área social e a

.criação da Secretaria da
Família, Prome te a criação
de pelo menos 50 mil em­
pregos nos quatro anos de
seu governo.

Geração de empre­
gos é prioridade número
um do governo Paulo Afon­
so. A viabilização de novos ,

negócios e serviços, o apoio---
aos novos empreendedores, tação màl feita e equivocada
às micro e pequenas empre- .comprometeu o atíngimen-
sas, ,a utilização do mar ca- to dos 'objetivos propostos.
tarinense, o incentivo à ím-' Eu me alinho entre os que
plantação de novas tecnolo- acreditam que a descentra-
gias e a introdução de novas Iização e a municipalização
culturas de valor agregado, das funções a cargo do Es-
são "apenas a lgumas das tado é medida indispensável
ações' que deveremos de- à eficácia das ações e à me-
senvolver com objetivo de lhor utilização dos recursos

reduzir o desemprego e públicos.
aumentar a geração e renda Embora todos os
no Estado. Só para citar' um projetos sociais de meu go-
exemplo concreto, preten- verno devam ser coordena-
demos destinar cerca de 4% dos pela secretaria da Famí-
da arrecadação de ICMS, lia, outras secretarias, como
para Jl construção de casas as da Saúde e da Educação,
populares, este projeto en- serão re.zyonsáveis pela
volve a criação de mais de execução oe projetas es-

50 mil empregos na indús- pecíficos em \mas áreas. O
tria da construção civil, e a importante é que exista
construção de cerca de 60 uma coordenação' central
mil casas em 4 anos. Esta- que permita sintonizar .os
remos gerando empregos e esforços do governo e tirar
reduzindo o déficit habita- o máximõ proveito dos re-

-

cional de Santa Catarina. cursos aplicados.
além de conter o fluxo mi- Gerar recursos e

gratório para os grandes aumentar a receita 'do Esta-
centros. Esta é uma propos- do é uma questão de vonta-
ta viável, concreta, não é' de política do governo. Nos
uma promessa como fez o últimos anos, apesar do
atual governo que prometeu crescimento da nossa eco-
40 mil casas e não fez cinco nomia, a arrecadação dimi-
mil. Nós estaremos dizendo nuiu, Foi ação deliberada
como e de onde sairão os do governo não cobrar im-,
recursos para, a construção postos. No governo Pedro
destas moradias. Ivo o Estado desenvolveu

A Lei Orgânica da ações concretas deaumento

Assistência- Social, CO'"11l0 de receitas e conseguiu um
tantas outras Leis em nosso significativo alimento de ar-

País, foi criada com as me- recadação facilitando a ação
lhores intenções, descui- do governe. O meu governo
dando-se totalmente de sua propõe a retomada do de"

implantação efetiva. O senvolvimento de Santa Cá-
mesmo aconteceu, por tarina e consequentemente
exemplo, com a municipali- a maior geração de recursos

zação da 'saúde e da edu- para investimentos nas di-
cação, onde uma implan- versas áreas.

Blumenau vai sediar
feira internacional
de química em 95
A FCEM - Feiras, Congressos e Empreendimcn­

tos Ltda., voltada para à indústria têxtil, lança uma fei­
ra sem similar na América Latina, tendo para o ano de
abertura do Mercosul, a jg edição da Quintex,1995 -

Química Internacional Para à Indústria Têxtil, a reali­
zar-se de 08 a 12 de agosto de 1995, nos pavilhões da
.Proeb - Fundação'Promotora de,Exposições de Blu-
menau em Santa Catarina.

'

A Quintex 95 será a novidade que a Indústria
Têxtil esperava para provocar uma verdadeira reação
no mercado, atingindo os segmentos: química definida,
química aplicada e subsegmentação principal, direcio­
nada à indústria de fiaçãoprimária, fiação secundária,
engomagem, preparação, tingimento, estamparia e aca­

bamento, reunindo os melhores recursos de que poderá
dispor à indústria para o aperfeiçoamento de sua pro­
dução, devendo assim, operar com tecnologia e quali-

,

dade; levando total êxito para essas indústrias que de­

sejam ocupar lugar de destaque nesse mercado tão

competitivo.
, Paralelamente ao evento, a realização do Tees :

noquin, que será um seminário, técnico, onde serão

âõàrdãâiJs' temas de interesse para o setor seguido de

demonstração de produtos expostos na feira.

ESTADO DE SANTA CATARINA

CAM_RA DE VEREABORES
DE SÃO FRANCISCO DO SUL

Praça Dr. Getúlio Vargas, sln. - Fones (0474) 44-0816 - 44-19
Fax 44-0816 ,CEP 89240-000 Crtixa- Postal

Trabalhos legislativos
rua não possui tubu­
lação, sendo que o es­

goto corre a céu aber­

to colocando em risco

a saúde de crianças
principalmente. Outra
reivindicação do mes­

mo vereador, é em re­

lação a rua Içá-Mirim,
no bairro Acaraí que,
necessita também de

tubulação. Os mora­

dores 'desta rua, não

suportam o mau chei�'
ro constante e ainda

correm o risco de con-

traírem doenças. levam banho de Ia,
"

quando veículos traigarn velozmente.
_

mesmo vereador pe�
ainda ônibus de J
tação para fazer a

nha ferry-boat/cen]
e vice-versa, além
reforma da quadra
esportes da localida
de Morro Grande. '

quadra daquele baif
está em, estado

mentável, impossibi
tando a prática de G

portes".

Os
,
vereadores

de São Francisco con­

tinuam reivindicando
melhorias ao municí­

pio.

O vereador Nel­
son Luiz Torres de

Oliveira, do PMDB,
pediu ao Executivo, a

'limpeza da rede de

dr-inagem de águas
pluviais da rua Fer­

nandes Dias. "Em dias

de chuva a água fica

represada, formando

poças d'água, provo­
cando transtorno aos

moradores, que muitas" .

vezes ao transitarem

O vereador VaIdi­
ci do Amaral (PMDB)
na sessão, da semana

passada solicitou im­

plantação de tubu­

lação de esgoto na rua

João Liberato, mais
conhecida como Tra­

vessa Sutk, no bairro
do Rocio Grande. Se­

gundo o vereador, a

- Metalúrgicos - dia,24/10
Vote Chapa 1, Saiba por que.
Competência, trabalho, liderança
1 - Mensalidade
Valor único de R$ 1,96
2 - Taxa Confederativa
3% em abril e 3% em outubro, somando 6,09% ao ano.

, 3 - Trabalho aos sábados
Sem trabalho por força' de acordo coletivo desde 1988 e que se,r� renovado em

outúbro/94, com validade de 05/10/94 a iJ5/10/96,. sem redução de salário. '

4 - Reajuste salarial na data-base - 1994
13,26% em julhoj94. Abonfo retroativo de 8,62% em agosto e 8,62% em se

tembro/94.
'

5 - Colônia de Férias
Em fase de acabamento, inauguração em 08/10/94, na praia de Enseada -:- Sã

Francisco do Sul, distante 400m. da praia.
" 6 - Aposentadoria

'

,

'. ,

A estabilidade no emprego para trabalhadores perto da aposentadoria, e. de
'anos para quem tem 5 anos na mesma empresa, bastando comprovar no sindicato

tempo de serviço e estará reintegrado ao trabalhe.,' ,

Trabalhadores reintegrados ao 'trabalho .apÓ_s 'abrilj94 - Eloy, Martins, Ai
'

ton, Aloisi, Odair, Arnaldo, Valdir,Mistura - todos da Tupy.,
Reinoldo - da Simesc.

'

7 - Sócios aposentados' "

"

'

Não paga ma.s a mensalidade, exames laboratórios nem a taxa confederativa '

usa todos osbeneflci is do sindicato.
'

'

8 - Dentista _

5 cadeiras odontológicas" sendo 1 reserva, raio-X, 12 dentistas trabalhando co
hora marcada todos os dias, funcionando das 8:00 às 12:00 e das 13:30 às 20:00h. '

9 -Médicos
3 profissionais - 1 ginecologista, 1 pediatra e l-clínico-geral. ateridendo todos

dias e a todos que procurarem o serviço médico.
' ,

,

10 - Advogados - 3 profissionais, 2 na, área trabálhista e 1na área civil e famíli
Atendimento - todos os dias, o serviço é gratuito.

'

11 - Material escolar
Vendido no sindicato a preço de custo e em até 3 pagamentos sem juros

convênios com livrarias.
,

12 - Convênios ,

Angiolõgista, Clínico'Geral, Cardiologista, Clínica Raidológica, Cirurgia Gera

Dermatologista, Fisioterapia e Reabilitação, Ginecologista, Instituto do Coraçã
-Otorrinolaringologista, Ortopedista, Oftaíníologistã, Psicólogos, Pediatras, Pneumoi
gista, Reumatologista, Terapia Ocupacional. .:

,
-

,

'

13 - Atendimento dos associados e sua família e dos demitidos,
, Em nosso sindicato lião tem que marcar hora é nem portas fechadas para tr
.tar qualquer assunto com a diretoria. Sempre tem uiu diretor pronto para atender

metalúrgico, das 8:00 às 20:00h. Os valores recebidos nas demissões são fiscalizados
vistoriados sempre pela diretoria.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




